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Acre – Federação das Associações Comerciais e Empresariais do
Estado do Acre – FEDERACRE
Presidente: Adem Araújo da Silva
Avenida Ceará, 2351 Bairro: Centro
Cidade: Rio Branco CEP: 69909-460

Alagoas – Federação das Associações Comerciais do Estado de
Alagoas – FEDERALAGOAS
Presidente: Kennedy Davidson Pinaud Calheiros
Rua Sá e Albuquerque, 302 Bairro: Jaraguá 
Cidade: Maceió CEP: 57.020-050

Amapá – Associação Comercial e Industrial do Amapá – ACIA
Presidente: Nonato Altair Marques Pereira
Rua Eliéser Levy, 1122 Bairro Centro
Cidade: Macapá CEP: 68.900-083

Amazonas – Federação das Associações Comerciais e Empresariais
do Amazonas – FACEA
Presidente: Valdemar Pinheiro
Av. Senador Álvaro Maia, 2166 Sala 01 – Praça 14 de Janeiro
Bairro: Centro Cidade: Manaus CEP: 69.020-210

Bahia – Federação das Associações Comerciais do Estado da Bahia – FACEB
Presidente: Clóves Lopes Cedraz
Rua Conselheiro Dantas, 5. Edifício Pernambuco, 9° andar 
Bairro: Comércio Cidade: Salvador CEP: 40.015-070

Ceará – Federação das Associações Comerciais do Ceará – FACC
Presidente: João Porto Guimarães
Rua Doutor João Moreira, 207 Bairro: Centro
Cidade: Fortaleza CEP: 60.030-000

Distrito Federal – Federação das Associações Comerciais e 
Industriais do Distrito Federal e Entorno – FACIDF
Presidente: Francisco de Assis Silva
Quadra 01, Área Especial 03, Lote 01, Núcleo Bandeirante, Setor de 
Indústria Bernardo Sayão
Cidade: Núcleo Bandeirante/DF CEP: 71735-167

Espírito Santo – Federação das Associações Comerciais, Industriais e
Agropastoris do Espírito Santo – FACIAPES
Presidente: Amarildo Selva Lovato
Av. Nossa Senhora dos Navegantes, 955. Ed. Global Tower, sala 713, 
7° andar - Bairro: Enseada do Suá - Cidade: Vitória - CEP: 29.050-335

Goiás – Federação das Associações Comerciais, Industriais e 
Agropecuárias do Estado de Goiás – FACIEG
Presidente: Ubiratan da Silva Lopes
Rua 143 - A - Esquina com rua 148, Quadra 66 Lote 01 
Bairro: Setor Marista Cidade: Goiânia CEP: 74.170-110

Maranhão – Federação das Associações Empresariais do
Maranhão – FAEM
Presidente: Domingos Sousa Silva Júnior
Rua Inácio Xavier de Carvalho, 161, sala 05, Edifício Sant Louis.
Bairro: São Francisco - São Luís
CEP: 65.076-360

Mato Grosso – Federação das Associações Comerciais e
Empresariais do Estado do Mato Grosso – FACMAT
Presidente: Jonas Alves de Souza
Rua Galdino Pimentel, 14 - Edifício Palácio do Comércio
2º Sobreloja – Bairro: Centro Norte Cidade: Cuiabá CEP: 78.005-020

Mato Grosso do Sul – Federação das Associações Empresariais do
Mato Grosso do Sul – FAEMS
Presidente: Alfredo Zamlutti Júnior
Rua Piratininga, 399 – Jardim dos Estados
Cidade: Campo Grande CEP: 79021-210

Minas Gerais – Federação das Associações Comerciais e Empresariais de 
Minas Gerais – FEDERAMINAS
Presidente: Emílio César Ribeiro Parolini
Av. Afonso Pena, 726, 15º andar
Bairro: Centro Cidade: Belo Horizonte CEP: 30.130-003

Pará – Federação das Associações Comerciais e Empresariais do
Pará – FACIAPA
Presidente: Fábio Lúcio de Souza Costa
Avenida Presidente Vargas, 158 - 2º andar, bloco 203
Bairro: Campina Cidade: Belém CEP: 66.010-000

Paraíba – Federação das Associações Comerciais e Empresariais da
Paraíba – FACEPB
Presidente: Alexandre José Beltrão Moura
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 715, 3º andar
Bairro: Bodocongo Cidade: Campina Grande CEP: 58.100-001

Paraná – Federação das Associações Comerciais e Empresariais do
Paraná – FACIAP
Presidente: Guido Bresolin
Rua: Heitor Stockler de Franca, 356
Bairro: Centro Cidade: Curitiba CEP: 80.030-030

Pernambuco – Federação das Associações Comerciais e
Empresariais de Pernambuco – FACEP
Presidente: Jussara Pereira Barbosa
Rua do Bom Jesus, 215 – 1º andar
Bairro: Recife Cidade: Recife CEP: 50.030-170

Piauí – Associação Comercial Piauiense - ACP
Presidente: José Elias Tajra
Rua Senador Teodoro Pacheco, 988, sala 207.
Ed. Palácio do Comércio 2º andar - Bairro: Centro
Cidade: Teresina CEP: 64.001-060

Rio de Janeiro – Federação das Associações Comerciais e Empresariais 
do Estado do Rio de Janeiro – FACERJ
Presidente: Jésus Mendes Costa
Rua Visconde de Inhaúma, 134 - Grupo 505 - Bairro: Centro
Cidade: Rio de Janeiro CEP: 20.091-007

Rio Grande do Norte – Federação das Associações Comerciais do Rio
Grande do Norte – FACERN
Presidente: Itamar Manso Maciel Júnior
Avenida Duque de Caxias, 191 Bairro: Ribeira 
Cidade: Natal CEP: 59.012-200

Rio Grande do Sul – Federação das Associações Comerciais e de
Serviços do Rio Grande do Sul - FEDERASUL
Presidente: Ricardo Russowsky
Rua Largo Visconde do Cairu, 17, 6º andar
Palácio do Comércio - Bairro: Centro 
Cidade: Porto Alegre CEP: 90.030-110

Rondônia – Federação das Associações Comerciais
e Industriais do Estado de Rondônia – FACER
Presidente: Cícero Alves de Noronha Filho
Rua Pio XII, 1061, Pedrinhas, 1º andar, Sl 01 
Cidade: Porto Velho CEP: 76801-498

Roraima – Federação das Associações Comerciais e Industriais de
Roraima – FACIR
Presidente: Joaquim Gonçalves Santiago Filho
Avenida Jaime Brasil, 223, 1º andar
Bairro: Centro Cidade: Boa Vista CEP: 69.301-350

Santa Catarina –  Federação das Associações Empresariais de Santa 
Catarina – FACISC
Presidente: Ernesto João Reck
Rua Crispim Mira, 319 - Bairro: Centro 
Cidade: Florianópolis - CEP: 88.020-540

São Paulo – Federação das Associações Comerciais do Estado de
São Paulo – FACESP
Presidente: Alencar Burti
Rua Boa Vista, 63, 3º andar Bairro: Centro 
Cidade: São Paulo CEP: 01.014-001

Sergipe – Federação das Associações Comerciais, Industriais e
Agropastoris do Estado de Sergipe – FACIASE
Presidente: Wladimir Alves Torres
Rua José do Prado Franco, 557 - Bairro: Centro
Cidade: Aracaju CEP: 49.010-110

Tocantins – Federação das Associações Comerciais e Industriais
do Estado de Tocantins – FACIET
Presidente: Pedro José Ferreira
103 Norte Av. LO 2 - 01 - Conj. Lote 22 Prédio da ACIPA -
Bairro: Centro Cidade: Palmas CEP: 77.001-022

• O conteúdo desta publicação representa o melhor esforço 
da CACB no sentido de informar aos seus associados sobre 
suas atividades, bem como fornecer informações relativas 
a assuntos de interesse do empresariado brasileiro em 
geral. Contudo, em decorrência da grande dinâmica das 
informações, bem como sua origem diversifi cada, a CACB 
não assume qualquer tipo de responsabilidade relativa às in-
formações aqui divulgadas. Os textos assinados publicados 
são de inteira responsabilidade de seus respectivos autores.
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M
esmo em conjunturas 
adversas como a atual, 
em que ainda não te-
mos clareza quanto ao 

futuro da economia de nosso país, o 
programa Empreender, desenvolvido 
pela Confederação das Associações 
Comerciais e Empresarias do Brasil 
(CACB), em parceria com o Sebrae, 
tem se constituído em uma ferramenta 
de extrema importância para as MPEs.

Em 2015, por exemplo, apesar de 
uma retração do PIB nacional de 3,8% 
em relação ao ano anterior – a maior 
da série histórica atual do Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística (IBGE), 
iniciada em 1996 –, houve uma redu-
ção de 10% no número de núcleos 
setoriais, mas a mensagem do Empre-
ender chegou a 12 estados, 296 muni-
cípios e 1.039 núcleos setoriais.

Trata-se, sem dúvida, de números 
expressivos que esperamos pelo menos 
repetir em 2016, dada a credibilida-
de da metodologia utilizada, que até 
mesmo no exterior está sendo disse-
minada. Ou seja, agrupar empresários 
de um mesmo segmento, discutir me-
lhorias para as empresas junto com o 
moderador qualifi cado, também deno-
minado de consultor, estabelecer um 
plano, executar as ações, acompanhar 
os resultados, e, se necessário, reajus-
tar os planos de trabalho.

São programas como esse que 
criam a base de um empreendedoris-
mo forte que, por sua vez, prenuncia 
um novo ciclo de desenvolvimento 
para a nossa economia. Por tudo isso, 
é motivo de orgulho para nossa entida-
de o início do Empreender 2016, con-

forme matéria de capa desta edição de 
Empresa Brasil.

Outra matéria de relevância desta 
edição é sobre as soluções apontadas 
pelo setor produtivo para a retomada 
da economia. Para nós, da CACB, não 
existem outros caminhos a não ser re-
duzir as despesas e aumentar a efi ci-
ência do dinheiro gasto. É preciso tam-
bém criar um ambiente mais favorável 
para os negócios. O fato é que existe 
uma parcela signifi cativa de empresas 
competitivas no Brasil. Entretanto, esta 
competitividade se esvazia no cenário 
burocrático e de alta carga tributária 
existente no país, sem falar do arcaico 
sistema trabalhista em vigor.

O mundo mudou, não somos mais o 
país de 1940. É preciso fl exibilizar os horá-
rios de trabalho. Mas, em vez de avançar-
mos com leis que permitam a criação de 
mais empregos, há uma corrente contrá-
ria com a intenção de proibir até mesmo a 
abertura de lojas aos domingos.

Tratada como tabu tanto pelo go-
verno como pela oposição, a reforma 
trabalhista ainda é um sonho distan-
te do empresariado nacional. Mesmo 
com o eventual avanço do projeto de 
lei que irá regulamentar a terceirização 
no país, a perspectiva de retomada des-
se tema por parte do Congresso Nacio-
nal parece cada vez mais distante.

É preciso que nossos mandatários 
despertem para uma questão incon-
testável: a atual insegurança jurídica, 
provocada pela legislação trabalhista, 
se não é o principal, é um dos fatores 
diretamente responsáveis que desesti-
mula a criação de empregos e gera a 
perda de competitividade.

Os caminhos da retomada

PALAVRA DO PRESIDENTE  George Teixeira Pinheiro 

George Teixeira Pinheiro, 
presidente da Confederação 
das Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil
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Com o anúncio do presidente 
interino, Michel Temer, de ações 
para fortalecer o comércio exterior, 
empresários e todo o setor produti-
vo terão mais mercados para vender 
bens e serviços. A avaliação é do 
assessor econômico da Federação 
das Associações Comerciais e Em-
presariais do Paraná (Faciap), Arthur 
Schuler da Igreja, que também é 
professor da Fundação Getulio Var-
gas (FGV). “Nos últimos 13 anos, o 
Brasil se fechou para outros países. 
Essa agenda de retomar a conexão 

com o mundo é muito importante 
para a economia”, afi rma ele. 

Segundo as medidas anunciadas, 
Temer pretende dar prioridade à atua-
ção da Câmara de Comércio Exterior 
(Camex). As negociações com outros 
países estagnaram na última década, 
período em que o Brasil focou no 
consumo interno. A última tentativa 
de expansão no comércio exterior 
foi registrada no governo Lula, com 
o BRICS, bloco formado por Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul, 
mas que não se sustentou. 

Retomada do comércio exterior 
deve benefi ciar setor produtivo

Federasul está vigilante contra 
qualquer aumento de impostos

“Vigilantes”, essa foi a palavra 
utilizada pela presidente da Fede-
ração das Associações Comerciais 
e de Serviço do Rio Grande do Sul 
(Federasul), Simone Leite, ao dizer 
que a entidade “vai à luta contra 
qualquer aumento de carga tributá-
ria”. O recado, dado na sua posse, 
em 16 de maio, veio acompanhado 
das boas-vindas ao presidente Mi-
chel Temer, lembrando que a mu-
dança na Presidência da República 
“suspende um conjunto de políticas 
e decisões equivocadas que nos 
trazem fé em tempos melhores”.

Simone Leite sugeriu que os go-
vernos federal e estaduais ampliem 
a base da arrecadação com novos 

investimentos. “Não é possível 
os mesmos sempre pagarem a con-
ta”, disse. A presidente da Federa-
sul acredita no livre comércio como 
mola propulsora do desenvolvi-

mento. “Somos a favor de mais 
liberdade nas relações trabalhistas 
para ampliar a formalidade e deixar 
mais renda no bolso do trabalha-
dor”, comentou.

Schuler: ”Foco no incentivo
ao consumo ignorou a
agenda internacional”  

Simone: 
”Federasul vai 
à luta contra 
qualquer 
aumento 
de carga 
tributária”

Foto Itamar Aguiar
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Sebrae premia prefeitos empreendedores
Os 12 prefeitos que mais reco-

nheceram os pequenos negócios 
entre os anos de 2015 e 2016 
foram homenageados pelo Sebrae, 
em cerimônia ocorrida em 10 de 
maio. A nona edição do Prêmio Se-
brae Prefeito Empreendedor home-
nageou prefeitos que executaram 
em seus municípios os melhores 
projetos de incentivo aos peque-
nos negócios. O evento aconteceu 
na sede do Sebrae Nacional, em 
Brasília (DF).

O presidente da CACB, George 
Pinheiro, compareceu à cerimônia 
e entregou o prêmio ao prefeito de 

Gramado (RS), Nestor Tissot, conde-
corado pelo projeto “A Pequena Em-
presa & O Melhor Destino Turístico do 
Brasil – Uma Parceria de Sucesso!”.

Os grandes campeões nacionais 
foram selecionados entre os 148 
vencedores estaduais. Desde que 
o Sebrae criou o Prêmio Prefeito 
Empreendedor, em 2001, a institui-
ção recebeu aproximadamente sete 
mil inscrições e reconheceu nacio-
nalmente o trabalho de 67 gestores 
municipais que identifi caram nas 
micro e pequenas empresas uma 
importante ferramenta de desenvol-
vimento econômico.

Federaminas apoia projeto do BC 
para a educação fi nanceira

A Federação das Associações 
Comerciais e Empresariais do 
Estado de Minas Gerais (Federa-
minas) apoiou ação integrada à 
3ª Semana Nacional de Educação 
Financeira. O evento foi realizado 
pelo Banco Central, entre 16 e 
22 de maio, com vistas à execu-
ção de iniciativas gratuitas que 
contribuam para fomentar nos 
cidadãos o hábito de poupar e de 
melhor gerir recursos. 

Neste sentido, a Federação 
estabeleceu parceria com o Projeto 
Vickye – Educação Financeira para 
Realização de Sonhos, com o obje-
tivo de promover palestras, shows, 
apresentações teatrais e lançamen-

to de e-book, em Belo Horizonte e 
Sete Lagoas. A parceria, conforme 
a empresária Lusciméia Reis, sua 
idealizadora, buscou disseminar 
por meio das associações comer-
ciais mineiras novos comporta-

mentos em relação ao dinheiro, 
em busca de qualidade de vida 
e sustentabilidade fi nanceira. “É 
preciso administrar as fi nanças e 
aprender a poupar para garantir 
uma reserva fi nanceira”, afi rmou.

Nestor Tissot e George Pinheiro,
na abertura do evento

Federaminas anunciou parceria com o projeto Vickye – 
Educação Financeira para Realização de Sonhos



Junho de 2016  7

Apesar da recessão econômi-
ca e crise política, a Associação 
Comercial e Industrial de Florianó-
polis (Acif) lançou, em maio, o seu 
novo Centro Empresarial, de 10 
mil metros quadrados, no Sapiens 
Parque, na capital catarinense. 
Segundo o presidente da enti-
dade, Sander DeMira, o investi-
mento será de R$ 20 milhões a 
R$ 25 milhões e fi cará concluído 
em 20 meses após a aprovação 
do projeto ambiental. “É a nossa 
aposta no futuro e incentivo ao 
empreendedorismo”, afi rmou o 
presidente da associação.  

O lançamento do centro em-
presarial futurista foi anunciado 
durante a comemoração dos 101 
ano da Acif. A entidade realizou 
um evento e homenageou seus 
associados mais antigos, com 

a entrega da Ordem do Mérito 
Empresarial e das medalhas Carl 
Hoepcke e Emílio Blum para 
empresas, instituições e personali-
dades de destaque.  

Com mais de 4 mil empre-
endedores de Florianópolis, a 
entidade continua reforçando 
sua atenção nas questões da 
cidade e também do país. Tem 
participado e se posicionado a 
respeito da crise política e eco-
nômica enfrentada pelo Brasil 
nos últimos meses. “Pela gran-
deza da Associação e todos que 
representa, é um dever manifes-
tarmos nossa posição. Sempre 
apartidária, mas na defesa de 
bandeiras políticas e econômi-
cas que permitam ao país e às 
cidades continuarem produzindo 
e crescendo”, declarou DeMira.

Aos 101 anos, Associação 
de Florianópolis lança centro 
empresarial futurista

Facmat e FGV 
discutem reforma 
tributária do estado

O presidente da Federação das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais do Esta-
do do Mato Grosso (Facmat), Jonas Alves, 
reuniu-se com o Coordenador de Projetos 
da Fundação Getulio Vargas (FGV), Francis-
co Vignoli, e sua equipe, em 11 de maio. 
A reunião foi solicitada pelos membros da 
FGV para levantar as demandas e as obser-
vações da entidade a respeito do Projeto 
de Modernização Tributária do Governo 
do Estado de Mato Grosso.

Conforme o professor Francisco 
Vignoli, a ideia da FGV é fazer uma legis-
lação tributária simples, transparente e 
duradoura, voltada para as necessidades 
tanto do estado quanto do contribuinte. 
De acordo com Vignoli, todas as entida-
des ouvidas até então foram unânimes 
em dizer que a atual legislação tributária 
é um “cipoal de leis, portarias e decre-
tos” que precisam ser simplifi cados.

O presidente da Federação entregou 
à equipe da FGV um documento com 
a compilação das principais demandas 
dos empresários em relação à reforma 
tributária. Entre outros, algumas de-
mandas foram uma legislação tributária 
mais simples e objetiva de modo geral; 
atender ao que estabelece a Lei Com-
plementar nº 123 da MPE; tratamento 
das médias e grandes empresas com 
equidade; isonomia e segurança jurídica 
em todas as tratativas tributárias, dos di-
versos segmentos e plano de transição e 
prazo para operacionalizar as mudanças 
e que contemplem o recolhimento dos 
estoques atuais.

Sander DeMira,
presidente da ACIF
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U
m dos mais bem-sucedi-
dos programas de estí-
mulo à competitividade e 
à sobrevivência das MPEs, 

o  Empreender de 2016 foi lançado 
ofi cialmente em maio, em uma série 
de associações comerciais de todo 
o país. Desenvolvido pela Confede-
ração das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB), em 
parceria com o Sebrae e federações 
comerciais que fazem parte da rede 
ligada à entidade, o programa incen-
tiva a busca de  novos mercados e 
tecnologias e a formação de lideran-
ças empresariais.

Carlos Alberto Rezende, coorde-
nador nacional do Empreender, afi rma 
que os empresários têm a oportuni-
dade de desenvolver seus negócios 
por meio de uma metodologia  re-
conhecida, nacional e internacional-
mente, como a melhor ferramenta 
voltada para o crescimento das em-
presas. “Hoje, as principais entidades 
de fomento às MPEs estão utilizando 
a metodologia do Empreender. Ou 
seja, fora de núcleo setorial, eles não 
encontrarão algo melhor do que está 
sendo oferecido. Acho que isso é mais 
que sufi ciente para alimentar as expec-
tativas desses empreendedores”, diz.

Metodologia é 
reconhecida nacional e 
até internacionalmente 
como a melhor 
ferramenta voltada 
para o crescimento 
das pequenas e 
microempresas

CAPA

Nova etapa do Empreender 
defl agra trabalho dos núcleos 
setoriais em vários estados

Carlos Alberto Rezende: “Fora dos 
núcleos setoriais, não se encontra nada 

melhor do que está sendo oferecido”
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O núcleo 
Aeroshopping, 
de Londrina 
(PR), formado 
por empresas 
instaladas 
no aeroporto 
da cidade, 
quer trazer a 
população para 
utilizar o local 
como shopping 
center

Grupo 
Aeroshopping  
promoveu sorteio 
de prêmios no 
Dia das Mães 

EXEMPLO
Como exemplo, Rezende lem-

bra de um projeto de empresários 
da indústria moveleira de Caxias do 
Sul (RS), cuja meta era aumentar em 
5% a mão de obra ocupada. “Eles 
conseguiram aumentar em cerca de 
2%, só que em uma cidade onde 
30 mil pessoas perderam o emprego 
nos últimos meses, e isso serve para 
comemorar”, ressalta.

Presente em todos os estados 
brasileiros, o Empreender, todo ano, 
conquista novos adeptos e auxilia 
empresários de diversos setores a 
manterem seus negócios de portas 
abertas, mesmo diante de situações 
adversas, que variam de acordo com 
as necessidades e realidades de cada 
região brasileira.

Um dos núcleos com trabalhos 
iniciados neste ano no Paraná é o Ae-
roshopping, de Londrina, no norte do 
estado. Formado por empresas insta-
ladas dentro do aeroporto da cidade, 
o grupo tem como principal objetivo 

trazer a população para utilizar o es-
paço como uma espécie de shopping 
center e deixar de lado a ideia de que 
apenas passageiros podem utilizar os 
serviços do local, que conta, inclusive, 
com salas de cinema.

“Após algumas reformulações 
da malha aérea, houve uma grande 
queda na quantidade de voos que 
partem ou chegam à cidade, o que, 
consequentemente, reduziu o núme-
ro de transeuntes drasticamente”, 
conta Valéria Furlan Sitta, consultora 
do Empreender da Associação Co-
mercial e Industrial de Londrina.

O grupo é formado por 13 lojistas 
e realizou sua primeira reunião no iní-
cio de abril. Um dos principais objetivos 
destes empresários é desconstruir na 
população a ideia de que só porque 
estão localizadas dentro do terminal 
aéreo, tudo é caro, além de gerar com-
petitividade e lucratividade com recur-
sos que já possuem. Muitos deles têm 
duas lojas na cidade e afi rmam praticar 
o mesmo preço nos dois pontos.
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CAPA

A primeira ação na busca por 
este propósito foi realizar uma cam-
panha usando como base o Dia das 
Mães e tendo como público-alvo 
só aquelas pessoas que trabalham 
no terminal. Os funcionários preci-
savam somente ir até as lojas par-
ticipantes, sem precisar consumir, e 
já ganhavam um cupom. Cada loja 
cedeu um presente para o sorteio, 
realizado no saguão do aeroporto. 
“Apenas com esta ação, começa-
mos a atrair o nosso público e cria-
mos um cadastro de contatos. É 
preciso buscar dentro de casa o que 
queremos fora”, refl ete Valéria.

“As próprias pessoas que estão 
ali dentro têm a visão de que tudo é 
mais caro no aeroporto. Então, que-
remos criar empatia primeiro com 
este público, mostrando que temos 
produtos de qualidade e com preços 
competitivos”, projeta Rosemara de 
Oliveira Santos, dona da Fedhora Bi-
joux, que, além de vender semijoias 
no aeroporto, também possui outra 
loja no centro da cidade.  

PARQUE INDUSTRIAL
Ainda no Paraná, um grupo de 

empresas situadas no Parque Indus-
trial da cidade de Dois Vizinhos, no 
sudoeste do estado, se uniu com o 
intuito de angariar parcerias para 
o crescimento de suas empresas, a 
grande maioria delas, indústrias de 
pequeno e médio porte, além de al-
guns prestadores de serviços. 

O grupo se reuniu pela primei-
ra vez em janeiro deste ano e já está 
sendo envolvido em diversas ações em 
prol do melhoramento do ambiente 
no qual estão instalados e também de 
suas empresas e colaboradores. Um 

exemplo prático disso é uma reunião 
que o grupo realizou com o prefeito 
da cidade no começo de maio. 

“A reunião buscou conhecer e en-
tender tudo o que está contemplado 
nos projetos de infraestrutura viária, 
que permitem acesso ao Parque In-
dustrial e que estão sendo desenvolvi-
dos. O trânsito é bastante intenso no 
local, principalmente de caminhões 
que transportam insumos, materiais e 
os produtos fabricados no parque, e 
repensar esse acesso é de fundamen-
tal importância”, conta a consultora 
do grupo, Daniela Fátima Tremea.

De acordo com o grupo, durante 
a conversa com Raul Camilo Isotton, 
prefeito da cidade, ele manifestou 
apoio e confi rmou a necessidade da 
construção de um acesso mais segu-
ro e prático ao Parque Industrial. Isto 
virou notícia na região, pois os empre-
sários estão conseguindo ter voz onde 
antes, isoladamente, não teriam.

Em seu planejamento, o grupo 
traçou 12 ações que entenderam 
ser prioritárias para benefi ciar não 
apenas as empresas nucleadas, mas 
também a comunidade circunvizinha. 
Dentre as ações, pode-se destacar a 
criação de áreas verdes, de projetos 
de coleta de lixo, a construção do tre-
vo de acesso ao Parque, pavimenta-
ção asfáltica, instalação de uma por-
taria de identifi cação, providenciar a 
entrega dos correios, entre outras. 

“Cada uma das ações planejadas 
possui um responsável, então várias 
delas já estão sendo desenvolvidas”, 
conta Daniela. Segundo ela, a conver-
sa com a Prefeitura para a construção 
do trevo de acesso é a principal delas.

Jeferson Zincar é proprietário 
da empresa Zincar Carrinhos Para 

Presente em 
todos os estados,

 o Empreender, 
todo ano, 

conquista novos 
adeptos e auxilia 

empresários de 
diversos setores a 

manterem abertas 
as suas portas
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Supermercado e decidiu participar 
do grupo após uma conversa com 
outro nucleado, que também tinha 
como objetivo criar uma associação 
para defender os interesses das em-
presas localizadas no Parque. “Co-
nheci o programa Empreender na 
Associação Comercial e Empresarial 
de Dois Vizinhos e já sabia dos bene-
fícios que o programa trazia para as 
empresas. Então, sugeri a criação de 
um núcleo multissetorial”, esclarece. 

Além dos objetivos menciona-
dos pela consultora do grupo, Zincar 
também cita a construção de calça-
das e a realização de cursos de apri-
moramento gerencial, de liderança e 
de segurança. “O nosso desejo maior 
é que, juntos, tenhamos força para 
lutar por melhorias no dia a dia de to-
dos que utilizam o Parque”, diz.

EVENTOS
Em Pelotas, no Rio Grande do 

Sul, um grupo de empresários 
de diversas vertentes do ramo de 
eventos se uniu para buscar a va-
lorização de seus profi ssionais no 

mercado da cidade. O grupo já 
existia antes do Empreender, mas 
a falta de didática, de coordenação 
e de ferramentas de condução de 
trabalho fez com que buscassem a 
metodologia do Empreender para 
empoderar o grupo.

Composto por 47 empresas, o 
grupo começou seus trabalhos no 
Empreender em fevereiro, e seus 
principais objetivos são, além de 
fortalecer o segmento, aumentar 
o faturamento, qualifi car gestores 
e colaboradores, promover feiras e 
workshops do setor e divulgar o tra-
balho das empresas envolvidas.

Para Maria Tereza Vianna Soares, 
empresária e presidente do núcleo, 
o Empreender deve auxiliar o grupo 
a se unir e criar um site e fazer uti-
lização de mídias digitais, através de 
uma agência de marketing, visando 
a uma maior divulgação, participação 
em feiras, eventos, seminários, cursos 
e workshops para todos os empre-
sários participantes. “Queremos ter 
maior visibilidade e qualifi cação no 
nosso segmento”, diz.

Reunião do Núcleo de 
Eventos, em Pelotas (RS)
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Entidade lança campanha para 
ampliar Autoridades de Registro 

A 
CACB defl agrou em maio 
uma programação que pre-
vê uma série de reuniões 
pelo Brasil para a apresen-

tação dos serviços oferecidos pela enti-
dade às associações comerciais do país. 

O objetivo principal desses encon-
tros é ampliar a quantidade de ARs 
(Autoridades de Registro) emissoras 
de Certifi cados Digitais da AC (Autori-
dade Certifi cadora) CACB/Certisign, o 
que refl etirá em receita para as ACEs, 
as Federações e a Confederação. 

Um dos estados recém-visitados 
pela equipe do Programa de Geração 
de Receitas e Serviços (Progerecs) foi 
Rondônia, onde o número de entida-
des que emitem o certifi cado subiu de 
apenas  uma para 10, com previsão de 
chegar a cerca de 20 no fi nal de junho. 
“O número cresceu após a abertura 
deste canal de diálogo entre nossos 
associados, a Federação, a Confedera-
ção e a Certisign”, afi rma Cícero Alves 
de Noronha, presidente da Federação 
das Associações Comerciais e Empre-
sariais de Rondônia (Facer). 

De acordo com Noronha, após a 
visita do coordenador do Progerecs, 
esclarecendo diversas dúvidas, várias 
associações comerciais do estado 
que já emitiam certifi cados por ou-
tros meios aceitaram migrar para o 
sistema da CACB. “Hoje, estamos 
vivendo dois momentos: um proces-

so de migração e outro de abertura 
de novos pontos e abertura de ARs, 
tudo ao mesmo tempo”, conta o 
presidente da Facer.

TRABALHO ELOGIADO
O trabalho feito pelo presidente 

da Facer recebeu destaque na últi-
ma reunião do Conselho Deliberativo 
da CACB, que ocorreu no início de 
maio, quando Noronha foi convida-
do a falar sobre uma ação realizada 
pela entidade rondoniense, contra 
o aumento de impostos no estado. 
“O governo tinha uma proposta de 
aumento do IPVA e do ICMS e con-
seguimos, numa ação articulada com 
todos os presidentes das ACEs, junto 
à Assembleia Legislativa e técnicos 
da Secretaria de Finanças do estado, 

construir um entendi-
mento”, informa. O 
ICMS, segundo ele, 
deveria aumentar de 
17% para 18%. Após 
a negociação, entre-
tanto, o número fe-
chou em 17,5%.

Rondônia conta com 
52 municípios e possui 
32 ACEs. Até agora, 
30% das Associações 
Comerciais já foram vi-
sitadas pelos dirigentes 
da Facer, e a previsão é 

de que até o segundo semestre do pró-
ximo ano todas elas tenham recebido 
pelo menos uma dessas visitas.

“Ao visitar as primeiras entidades, 
tivemos uma visão de que o nosso 
associado na ponta da linha não ti-
nha consciência clara de quem era a 
CACB e nem a Facer. Através de um 
projeto de visitação iniciado na ges-
tão passada, pelo então presidente, 
Gerson Zanato, queremos levar a to-
dos os associados, de forma prática e 
clara, os conceitos do associativismo, 
através da Federação e da Confede-
ração”, explica Noronha.

Outro ponto destacado pelo pre-
sidente é o esforço em oferecer bem 
os serviços a que se propõe, sem dei-
xar nenhuma entidade sem resposta 
ou assistência.

GESTÃO

Objetivo é esclarecer dúvidas das federações e associações 
comerciais e incentivar a emissão de certificados digitais 

Presidente da
Facer, Cícero
Noronha vê 
avanço no 
número de 
emissões



17 e 18 de outubro de 2016
Centro de Convenções Windsor Oceânico

Rio de Janeiro/RJ

informações
Capacità Eventos

(51) 3061 3000 | congresso@capacita.com.br
www.cacb.com.br

o  B r a s i l  e s t á  e m  s u a s  m ã o s



14  Empresa Brasil

Setor produtivo propõe soluções 
para retomar crescimento

ECONOMIA

B
aixo consumo, queda na 
renda média, desempre-
go, inadimplência crescen-
te, elevada taxa de juros e 

difi culdade de acesso a crédito são 
algumas das difi culdades enfrenta-
das pelo setor produtivo atualmen-
te. Carlos Rezende, coordenador do 
Empreender, programa da Confede-
ração das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB), aponta 
dois problemas como os principais en-
frentados pela entidade: a redução no 
faturamento das empresas fi liadas e a 
consequente tendência à desfi liação. 

Conforme o coordenador, as as-
sociações comerciais e empresariais 
(ACEs) têm procurado melhorar a 
interlocução com as empresas, a fi m 
de atender às demandas tanto na 
esfera política quanto na esfera téc-
nica e de serviços. “Além disso, as 
entidades têm se exposto mais junto 
ao governo, fi rmando posições con-
trárias a todo e qualquer aumento 
de impostos e exigindo a melhoria 
do gasto público.”

Para George Pinheiro, presidente 
da CACB, o governo deve reduzir as 
despesas e ser mais efi ciente. “É pre-
ciso criar um ambiente mais favorável 
à implementação e operação dos ne-
gócios. O governo perdeu a capaci-
dade de gastar e, hoje, o crescimento 

está muito mais focado na geração 
de empregos pela iniciativa privada. 
Existe uma parcela signifi cativa de 
empresas competitivas no Brasil, po-
rém, esta competitividade se esvazia 
neste cenário burocrático e tributário 
existente no país”, critica.

A CRISE NÃO É IGUAL PARA TODOS
No setor de bares e restaurantes, 

o consumo não chegou a cair, mas o 
consumidor tem trocado o fi lé mig-
non por feijoada. Paulo Solmucci, 
presidente da Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes (Abrasel), diz que 

Para os empresários do comércio, a burocracia e alta carga tributária 
são os maiores entraves ao crescimento econômico do país 

George Pinheiro:
“A competitividade 
se esvazia no cenário 
burocrático e tributário 
existente no país”
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Foto: Edy Fernandes

“quem gastava R$ 40-50 num almo-
ço está gastando R$ 30. E isso fez com 
que quem oferece refeições na faixa 
de R$ 25-70 perdesse até 30% de fa-
turamento. E quem oferece refeições 
na faixa dos R$ 15 tem obtido um au-
mento de 5 a 15% na receita”. 

De acordo com Solmucci, a grande 
característica do momento econômico 
atual é que a crise não é igual para to-
dos. “Enquanto algumas empresas 
faturam mais, outras estão correndo 
o risco de fechar as portas. Uma em 
cada seis empresas do nosso setor 
admite que não conseguirá se man-
ter nos próximos 12 meses, enquanto 
80% delas já encontrou uma forma 
de se reinventar e se adaptar ao bolso 
apertado do consumidor”, observa. 

O presidente da Abrasel está es-
perançoso quanto ao futuro. “A par-
te mais dura da crise já passou. Agora 
estamos vivendo uma certa estabili-
dade, e as coisas podem voltar a me-
lhorar a partir do segundo semestre 
deste ano”, acredita. 

Empresários do ramo devem pen-
sar em ganhos de produtividade, con-
forme Solmucci. “Isso pode ser feito 
por meio da automação ou compra de 
equipamentos que facilitem o trabalho 
e reduzam a mão de obra. Em função 
disso, haverá redução no número de 
empregos no setor. É necessário, por-
tanto, investir em qualifi cação para que 
essa mão de obra reduzida seja capaz 
de produzir mais e melhor.”

INOVAÇÃO É O CAMINHO
Segundo Francisco Honório Pi-

nheiro Alves, presidente da Câmara 
Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL), 
a crise é um motivo para aproveitar 
oportunidades. “Estamos olhando 

sempre a possibilidade de melhorar a 
efi ciência, buscando novos mercados 
através da inovação. A busca de par-
cerias estratégicas é fundamental para 
alavancarmos o crescimento, mesmo 
em momentos de desaceleração eco-
nômica. Assim, poderemos oferecer 
aos empresários varejistas um cami-
nho em direção à melhoria da compe-
titividade”, destaca. 

O Índice de Confi ança do Consumi-
dor (ICC) da Fundação Getulio Vargas 
atingiu o menor nível da série histórica 
em abril, ao alcançar 64,4 pontos. Dian-
te disso, o presidente da CNDL acredita 
que também seja necessário resgatar 
esse nível de confi ança, pois esse deta-
lhe infl uencia as compras no futuro.  

Honório Pinheiro defende tam-
bém “a criação de um ambiente de 
negócios favorável ao investimento, 
incluindo um mercado de trabalho 
mais fl exível, um sistema tributário 
simplifi cado e uma política de crédito 
e fi nanciamento apropriados”.

SETOR ATACADISTA 
SEGUE RESISTINDO

Tradicionalmente, os empreendi-
mentos atacadistas e de distribuição 
são alguns dos últimos a entrar em 
crise e um dos primeiros a sair, por-
que trabalham com produtos mer-
cearis, isto é, de consumo básico das 
famílias, como alimentos e bebidas, 
material de higiene pessoal e itens de 
limpeza doméstica. 

José do Egito Frota, presidente da 
Associação Brasileira de Atacadistas e 
Distribuidores (Abad), explica que, en-
tre 2009 e 2013, em função dos reajus-
tes no salário mínimo e da ampliação 
de crédito e do Bolsa-Família, houve 
um signifi cativo aumento do poder de 

Paulo Solmucci: 
“Empresários devem 
pensar em ganhos de 
produtividade”

Honório Pinheiro: 
“Brasil precisa de sistema 
tributário simplifi cado”
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ECONOMIA
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compra da população. “Com isso, as 
famílias mais pobres passaram a con-
sumir itens que antes não constavam 
de sua cesta, elas sofi sticaram seu con-
sumo – e relutam em abandonar esses 
novos hábitos. Mas a situação chegou 
a um ponto em que mesmo o consu-
mo mercearil passou a sentir os efei-
tos da retração econômica, tanto que 
nossos dados preliminares apontam 
perdas para o setor em 2015, algo que 
não acontecia há vários anos”.

Segundo informações da Anama-
co, em 2015, o setor cresceu 3,1% 
em termos nominais e apresentou 
queda de -6,8% em termos reais. O 
faturamento anual foi de R$ 218,4 bi-
lhões, garantindo uma fatia de 50,6% 
do mercado mercearil nacional.

SAI DILMA, ENTRA TEMER
Para José do Egito, o país passa 

por um momento político conturba-
do, que tem profundas implicações na 
economia. “O afastamento da presi-
dente Dilma Rousseff, abrindo espaço 
para que o vice-presidente Michel Te-
mer assuma o governo, deixa os se-
tores produtivos mais animados. A ex-
pectativa é que ele consiga recuperar 
a confi ança do mercado e implemente 
pelo menos as medidas emergenciais 
corretas para impulsionar a economia 
em bases sustentáveis.”

O presidente da Abad acredita que, 
se Temer tiver sucesso, é possível pensar 
em uma retomada do crescimento para 
2017. “Nesse cenário, talvez o consumo 
reaja já no segundo semestre de 2016. 
Mas sabemos que, ainda assim, será 
apenas o sufi ciente para recuperarmos 
as perdas de 2015 – o que já é bom, em 
vista das circunstâncias. Sempre guarda-
mos alguma esperança de um pequeno 

crescimento, mas não é o mais provável, 
por enquanto”, completa.

O CONSUMIDOR QUER QUALIDADE – 
COM PREÇOS BAIXOS

Por meio de pesquisas qualitativas, 
a Associação Brasileira de Supermer-
cados (Abras) vem percebendo um 
consumidor cada vez mais aspiracio-
nal e consciente de seus direitos. “Ele 
está mais focado no preço justo, na 
qualidade do produto, da marca, da 
loja e também na sua qualidade de 
vida e saúde. Ele quer consumir coisas 
boas”, descreve o presidente da enti-
dade, Fernando Teruó Yamada.  

Porém, o cenário econômico dos 
últimos meses tornou o consumidor 
mais preocupado com preços, e as idas 
ao supermercado se reduziram. “O 
ponto principal dessa reação do setor 
supermercadista à crise, para manter 
a competitividade do negócio, foi a 
maior convergência e cooperação en-
tre supermercadistas e fornecedores, 
em prol de seus consumidores. Cresceu 
muito este entendimento de que preci-
sávamos atuar ainda mais em conjun-
to para atender cada vez melhor esse 
consumidor”, informa Yamada.

Para o presidente da Abras, a so-
lução para os problemas econômicos 
vividos pelo país passa por questões 
mais amplas. A proposta do setor é 
pela simplifi cação na área tributária, 
trabalhista e sindical. “Queremos um 
ambiente de negócios no país mais 
pragmático e simples para se trabalhar 
e empreender. Estamos, juntos com 
nossas coirmãs na Unecs, batendo 
forte na simplifi cação, na moderniza-
ção das legislações trabalhista e sindi-
cal que foram construídas  no início do 
século passado, nos anos 1940.”

José do Egito:
“Temer deixa empresários 
mais animados”

Fernando Teruó Yamada: 
“Consumidor está mais 
consciente de seus direitos”
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Foram premiados 12 prefeitos que investiram na melhoria 
do ambiente dos pequenos negócios entre 2015 e 2016

RECONHECIMENTO

CONHEÇA OS VENCEDORES
DO IX PRÊMIO PREFEITO
SEBRAE EMPREENDEDOR 

 AGÊNCIA SEBRAE DE NOTÍCIAS

Os 12 prefeitos que mais reco-
nheceram os pequenos ne-
gócios entre os anos de 2015 

e 2016 foram homenageados pelo 
Sebrae, em maio. A nona edição do 
Prêmio Sebrae Prefeito Empreendedor 
contemplou prefeitos que executaram 
em seus municípios os melhores pro-
jetos de incentivo aos pequenos ne-
gócios. A cerimônia de premiação foi 
realizada na sede do Sebrae Nacional, 
em Brasília, no Distrito Federal.

Os grandes campeões nacionais fo-
ram selecionados entre os 148 vencedo-
res estaduais. Desde que o Sebrae criou 
o Prêmio Prefeito Empreendedor, em 
2001, a instituição recebeu aproximada-
mente sete mil inscrições e reconheceu 
nacionalmente o trabalho de 67 gestores 
municipais que identifi caram nas micro e 
pequenas empresas uma importante fer-
ramenta de desenvolvimento econômico.

O objetivo da premiação é incluir 
o empreendedorismo defi nitivamen-
te na agenda da gestão municipal, a 

exemplo da saúde, educação, seguran-
ça e infraestrutura. “A parceria com as 
prefeituras é fundamental para que o 
Sebrae tenha sucesso nessa missão. 
É um estímulo para as prefeituras usa-
rem o empreendedorismo como ferra-
menta de desenvolvimento local e do 
país”, afi rma o presidente do Sebrae, 
Guilherme Afi f Domingos.

Para essa nona edição, foram 
criadas duas categorias: Municípios 
Integrantes do G100 e Inclusão Pro-
dutiva com Segurança Sanitária. Os 
participantes ainda concorreram nas 
categorias Melhor Projeto, Implemen-
tação e Institucionalização da Lei Geral, 
Compras Governamentais de Pequenos 
Negócios, Desburocratização e Formali-
zação e Pequenos Negócios no Campo. 
Também foram premiados os melhores 
projetos de cada uma das cinco regiões. 

A edição deste ano superou as ex-
pectativas e a meta de inscrições, que 
era de 1,5 mil projetos. As unidades do 
Sebrae nos estados receberam mais 
de 1,8 mil inscrições de projetos.   E

Foto: Gilmar Felix

Campeões recebem prêmio no palco do 
evento e comemoram reconhecimento

Acesse e saiba quem
são os vencedores 
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A partir de junho deste ano, em-
presas que faturam até R$ 3,6 
milhões por ano terão acesso 

a uma nova linha de fi nanciamento 
para capital de giro, com juros entre 
17% e 19,5% ao ano. O Proger Urba-
no – Capital de Giro, que irá oferecer 
R$ 5 bilhões em recursos do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador (FAT), foi 
lançado em maio, em Brasília.

“É a primeira vez que o FAT, por 
decisão unânime do Conselho, enca-
minha recursos para capital de giro, 
exatamente para dar um oxigênio 
à economia, às micro e pequenas 
empresas e para a manutenção do 
emprego”, avalia Afi f.

Em contrapartida, o tomador do 
empréstimo deverá se comprome-
ter a manter a quantidade atual de 
postos de trabalho por ao menos 12 
meses e, nas empresas com mais de 
dez funcionários, contratar um Jovem 
Aprendiz. É aí que entra o Sebrae: 

capacitando estudantes de ensino 
médio para ingressar no primeiro 
emprego. A prioridade será investir 
nas 81 cidades brasileiras constantes 
do Mapa da Violência, a maioria nas 
regiões metropolitanas das grandes 
capitais. A previsão é de que 100 mil 
jovens possam ser contratados pelos 
pequenos negócios e 1,5 milhão de 
postos de trabalho sejam preservados. 

Do valor total previsto para esta 
linha, R$ 1,5 bilhão das operações 
serão reservados para atender às 
microempresas, com faturamento 
anual de até R$ 360 mil. O limite de 
fi nanciamento é de R$ 200 mil por 
empresa, com prazo de pagamento 
de até 48 meses e seis meses para 
começar a pagar. Os empréstimos 
serão operados pelo Banco do Brasil 
(R$ 2 bilhões de depósitos especiais 
do FAT para micro e pequenas empre-
sas) e demais bancos (R$ 3 bilhões 
do BNDES, originários do depósito 
constitucional de 40% do FAT).  E

A PREVISÃO É 
DE QUE 100 MIL 
JOVENS POSSAM SER 
CONTRATADOS E 1,5 
MILHÃO DE POSTOS 
DE TRABALHO SEJAM 
PRESERVADOS

BENEFÍCIO

Financiamento prevê manutenção de postos de trabalho e 
contratação de pequenos aprendizes em pequenos negócios

LINHA DE CRÉDITO TERÁ 
R$ 5 BILHÕES DE RECURSOS 
PARA CAPITAL DE GIRO 
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LEVANTAMENTO

Pesquisa aponta queda no percentual de mães solteiras que 
trabalhavam por conta própria ou que eram empregadoras

EM DEZ ANOS, AUMENTOU O 
NÚMERO DE EMPREENDEDORAS 
CHEFES DE FAMÍLIA 

  AGÊNCIA SEBRAE DE NOTÍCIAS
 

Em uma década, quase duplicou 
o número de mulheres empre-
endedoras no país que tinham 

a renda como principal sustento da 
família. A maioria dessas empreen-
dedoras é de mães, apesar da redu-
ção do percentual de mães solteiras 
que trabalhavam por conta própria 
ou eram empregadoras entre 2004 e 
2014, segundo dados do IBGE e PNAD.

De acordo com o levantamento, 
calcula-se que no Brasil, em 2014, 
havia cerca de 3,2 milhões de mulhe-
res empregadoras e trabalhadoras por 
conta própria, que eram a principal re-
ferência na família. O número é quase 
duas vezes maior que o registrado em 
2004, em que mais de 1,8 milhão de 
mulheres se encaixavam neste perfi l.

Em 2014, das 3,2 milhões de em-
preendedoras chefes de família, 35,9% 
eram mães solteiras e 28,8% criavam 
os fi lhos com o cônjuge. Percentual 
inferior a 2004, quando mais da meta-
de das 1,8 milhão de empreendedoras 

(56,2%) eram mães solteiras e apenas 
13,2% tinham fi lhos e cônjuge. 

“Com a participação cada vez 
maior das mulheres no mercado, elas 
estão mais independentes e focadas 
na carreira. Além disso, as mulheres 
estão deixando para ter fi lhos mais 
tarde, quando tiverem condições fi -
nanceiras propícias para dar a eles 
uma boa educação e qualidade de 
vida”, explica a analista da Unidade 
de Inteligência Empresarial do Sebrae 
Minas, Venússia Santos.

O número de empreendedoras 
com cônjuge e sem fi lhos quadripli-
cou em 10 anos. Em 2004, eram 4,9% 
casadas ou com companheiro e sem 
fi lhos. Dez anos depois, esse percen-
tual chegou a 12,7%.

“A queda da taxa de fecundidade 
atrelada ao novo padrão de vida, com 
maior inserção da mulher no mercado 
de trabalho e maior nível de escolari-
dade, explicam parte dessas mudan-
ças na organização familiar”, esclarece 
a analista do Sebrae Minas.  E

Foto: Bernardo Rebello

Mulheres priorizam carreira profi ssional 
e estabilidade fi nanceira
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O segmento de alimentação fora 
do lar é um dos que têm sido 
menos impactados pelas incer-

tezas do momento. Na contramão da 
crise, a previsão para 2016 é de cresci-
mento de 7,7%, segundo o Instituto de 
Foodservice Brasil (IFB). No ano anterior, 
o segmento apresentou alta de 6,2% nas 
vendas. A projeção do mercado para a 
infl ação deste ano, medida pelo IPCA, 
está na casa de 7,23%.

No entanto, a insegurança em rela-
ção ao cenário econômico brasileiro tem 
provocado apreensão nos empresários 
na hora de tomar decisões quanto ao 
rumo do negócio. Com o objetivo de aju-
dar o empreendedor a atravessar essa 
fase, o Sebrae mapeou oito desafi os para 
manter e melhorar o negócio de alimen-
tação fora do lar em 2016. Veja as dicas:
1. Seja mais produtivo e efi ciente
Reveja os processos da empresa, ob-
serve pontos de melhorias e analise 
formas de redução de custo para aju-
dar a melhorar as contas no fi nal do 
mês. Aprimorar o modo de fazer não 
quer dizer diminuir a qualidade do seu 
serviço. É fazer o mesmo ou até me-
lhor, de uma maneira mais produtiva.

2. Busque produtos substitutos
Os restaurantes enfrentam o desafi o 
de manter preço e qualidade diante do 
aumento de custos. Fazer as contas 
nesse momento e usar a criatividade 
nunca foi tão necessário. Mantenha 
opções no seu cardápio (substitua ou 
inclua produtos) que possibilitem ao 
cliente pagar valores habituais.
3. Fortaleça a relação com sua 
equipe e seus fornecedores
Fornecedores podem se tornar parcei-
ros do negócio. A relação ganha-ganha 
sempre será favorável. Encontrar a for-
ma de aproximação com fornecedores, 
reconstruindo a relação em um forma-
to mais próximo ao da sua empresa, 
trará benefícios mútuos.
4. Observe novas oportunidades e 
fi que atento às mudanças
Novos modelos de negócios e canais de 
comercialização surgiram nos últimos 
anos e podem ser uma alternativa: food 
truck, festivais gastronômicos, promo-
ção em aplicativos e redes sociais, me-
nus executivos, entre outros. 
5. Preocupe-se com o 
manuseio do alimento
Mais do que nunca, seu negócio não 
pode correr risco. Estar atento à RDC n° 

216/2004 da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) o torna mais 
organizado e limpo na cozinha e no salão. 
O cliente observa e busca isso.
6. Contribua para a construção da 
imagem da gastronomia brasileira
A busca por vivências e experiências é 
uma tendência, e a comida do lugar é 
um dos principais atrativos do turismo 
no mundo. Os empreendimentos que 
visarem ao diferencial, unindo técnica 
de cozinha a produtos genuínos, ou seja, 
autênticos e brasileiros, atenderá a um 
público selecionado.
7. Associe-se a outros 
estabelecimentos
Em momentos difíceis, ter parcerias para 
compras, para realizar promoções, para 
negociar prazos de pagamento de entre-
ga pode facilitar tanto para você quanto 
para o fornecedor, que terá um grupo de 
empresas para pensar entrega e produto.
8. Seja mais participativo 
no ambiente legal
É importante identifi car burocracias 
que podem ser simplifi cadas para me-
lhorar a performance da atividade e o 
ambiente legal, buscando associar-se a 
entidades representativas, e participar 
das discussões.  E

INCENTIVO

Bares e restaurantes podem atravessar ano sem perdas

SEBRAE APONTA OITO 
SAÍDAS PARA A CRISE



6 EMPREENDER
INFORME SEBRAE
Presidente do Conselho Deliberativo Nacional: Robson Braga de Andrade. Diretor-Presidente: Guilherme Afi f Domingos.
Diretora Técnica: Heloísa Guimarães de Menezes. Diretor de Administração e Finanças: Luiz Barretto. 
Gerente de Comunicação: Cândida Bittencourt. Edição: Ana Canêdo. 

 SÍLVIA ARAÚJO
 AGÊNCIA SEBRAE DE NOTÍCIAS

Por meio do trabalho de capaci-
tação e consultoria individual, o 
Programa Clube de Excelência no 

Turismo auxilia o pequeno empresário do 
trade turístico a desenvolver uma ges-
tão qualitativa na busca de resultados 
no negócio. Destinado aos empresários 
que atuam nos setores de hospedagem, 
alimentos e bebidas, agências de viagens 
e atrativos turísticos, o programa tem a 
fi nalidade de despertar a liderança na 
condução dos negócios.

Para capacitação do empresariado, o 
Clube de Excelência baseia-se nos critérios 
da Fundação Nacional da Qualidade (FNQ): 
liderança, estratégias e planos, clientes, 
sociedade, informações e conhecimentos, 
pessoas, processos e resultados. No pe-
ríodo de um ano, eles participam de en-
contros coletivos integrando turmas em 
média de 25 pessoas e são capacitados 
com ferramentas que propiciam a reali-
zação de uma gestão empresarial voltada 
para fortalecimento da gestão.

O empresário também recebe con-
sultoria individual para construção do 
plano de ação, adequado à realidade 
empresarial, observando pontos fortes 

e fracos e identifi cando o potencial e di-
ferencial do negócio no cenário turístico. 
Segundo a gestora do Clube de Excelên-
cia, Hirlene Pereira, o programa mantém 
cinco grupos na Bahia, dois em Salvador 
e um em Lauro de Freitas, outro no Lito-
ral Norte e um na Ilha de Itaparica. “Após 
a participação no Clube de Excelência, os 
empresários da Praia do Forte criaram a 
Central de Negócios. Foi uma iniciativa 
interessante, que favorece a troca de 
experiências e a formação de parcerias, 
com a adoção de ações compartilhadas 
que reduzem os custos e contribuem pa-
ra a compra coletiva”, argumenta.

O Clube de Excelência no Turismo é 
realizado pelo Sebrae, em parceria com a 
Associação Brasileira de Agências de Via-
gens (Abav), a Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes - Bahia (Abrasel-
BA), a Associação Brasileira da Indústria 
de Hotéis – Bahia (ABIH-BA), o Salvador 
e Litoral Norte da Bahia Convention & 
Visitors Bureau, o Sindicato das Em-
presas de Turismo no Estado da Bahia 
(Sindetur) e a Associação Comercial e 
Turística da Praia do Forte (Turisforte). 
Interessados em integrar o Clube devem 
estar vinculados ao setor turístico e fazer 
a solicitação no Sebrae.  E

Programa incentiva liderança na condução dos negócios

PROGRAMA AUXILIA EMPRESÁRIO 
A ELABORAR GESTÃO QUALITATIVA

TURISMO

Foto: Istock Photo/Divulgação

Acesse aqui todo o conteúdo 
da revista e outras publicações 

ofi ciais do Sebrae Bahia.
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Entidades empresariais 
aproveitam Jogos Olímpicos 
para incentivar exportação

P
or meio de vitrines física e 
virtual, empresas de pe-
queno porte podem expor 
seus produtos ao mundo e 

galgar um espaço no comércio inter-
nacional. A oportunidade é imensu-
rável: trata-se de um mercado que, 
hoje, movimenta cerca de R$ 3 bi-
lhões em compra de insumos, pro-
dutos e prestação de serviços para a 
realização dos Jogos Olímpicos e Pa-
ralímpicos do Rio 2016, e que pode 

abrir as portas dos Jogos Olímpicos 
de Inverno de 2018, na Coréia do 
Sul, e dos Jogos Olímpicos e Paralím-
picos de 2020, no Japão.

Através do Projeto Chama Em-
preendedora, a Confederação das 
Associações Comerciais e Empresa-
riais do Brasil (CACB) e a Associação 
Comercial do Rio de Janeiro (ACRio) 
promoveram palestras e consultoria 
gratuitas para empresários que têm 
interesse em exportar produtos e ser-

viços. “O Brasil está em evidência, e 
precisamos aproveitar este momen-
to para estimular novos negócios. 
Para o empresário inteligente, crise é 
oportunidade, e esta é uma excelen-
te chance para expandir os negócios 
e exportar”, sugere George Pinheiro, 
presidente da CACB. 

Paulo Protasio, presidente da 
ACRio, acredita que o projeto fa-
vorecerá o reaquecimento da eco-
nomia e tornará empresários mais 

DESTAQUE CACB

Projeto Chama Empreendedora abre as portas do comércio 
internacional para milhares de empresas brasileiras

Projeto passou por 
Florianópolis



Junho de 2016  19

lucrativos. “Quando você tem a 
oportunidade de uma grande ex-
posição externa, que é o caso das 
Olimpíadas, quanto mais produtos 
conseguirmos expor, mais chances 
de fazer negócios”, afi rma.

A iniciativa envolve também o 
Sebrae, os Correios e o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior (MDIC). No pré-circuito, 
inspirado pela passagem da Tocha 
Olímpica em 329 cidades, o projeto 
passou por 16 capitais apresentando 
o Sebrae no Pódio, o Exporta Fácil e 
o Plano Nacional da Cultura Expor-
tadora (PNCE), todos voltados para 
facilitar a exteriorização de produtos 
e serviços brasileiros. 

“Não há melhor saída do que a 
exportação, sobretudo na conjuntu-
ra atual de câmbio favorável. Nossos 

produtos estão mais competitivos”, 
declarou o subsecretário de Relações 
Internacionais, Pedro Spadale, durante 
a passagem do pré-circuito na ACRio.

As palestras e consultorias gra-
tuitas foram oferecidas também nas 
associações comerciais de Fortaleza 
(CE), Manaus (AM), Recife (PE), Salva-
dor (BA), Cuiabá (MT), Maceió (AL), 
Belém (PA), Belo Horizonte (MG), 
Curitiba (PR), São Paulo (SP), Vitória 
(ES), Florianópolis (SC), Goiânia (GO), 
Brasília (DF) e Porto Alegre (RS). 

VITRINES
Em cada localidade, os empre-

sários cadastrados no projeto parti-
cipam de um concurso para expor 
seus produtos no Museu do Ama-
nhã, no Rio de Janeiro, durante e 
após os Jogos. A intenção é atrair 

a atenção dos turistas, jornalistas e 
empresários que visitarão o país por 
conta do evento esportivo.

Também haverá um catálogo físi-
co para divulgar produtos e empre-
sas brasileiras em mercados domés-
ticos e internacionais, com base no 
mapeamento e cadastros realizados 
em conjunto com o MDIC. O catá-
logo terá o perfi l do estado, com 
histórico e potencial de exportação, 
e uma lista de empresas, com espe-
cifi cação dos produtos.

Haverá ainda um catálogo virtual, 
que será disponibilizado em uma aba 
do projeto no portal Vitrine do Expor-
tador (http://www.vitrinedoexporta-
dor.gov.br), do governo federal. Atu-
almente, mais de 20 mil exportadores 
de bens e cerca de 9 mil exportadores 
de serviços participam da Vitrine.

Programas de exportação

EXPORTA FÁCIL
Facilita o envio de remessas pos-
tais ao exterior, permitindo que, 
de qualquer ponto do território 
nacional, se tenha acesso ao 
mercado externo, sem cobrança 
de taxas ou impostos. Foi criado 
pensando em dar suporte ao pro-
cesso de internacionalização das 
empresas de pequeno e médio 
porte ou mesmo a exportadores 
esporádicos. Cada remessa deve 
obedecer ao limite de U$ 50 mil. 

SEBRAE NO PÓDIO 
Em parceria com o Comitê Organi-
zador Rio 2016, o projeto contrata 

empresas fornecedoras de produ-
tos e serviços para os Jogos Olím-
picos e Paralímpicos. O objetivo é 
auxiliar as MPEs a participarem das 
oportunidades de negócios gera-
das por ocasião de megaeventos 
esportivos.  Passando por um 
processo de diagnóstico, palestras, 
cursos e consultorias especializa-
das, a empresa se torna apta para 
entrar no cadastro de potenciais 
fornecedores, contribuindo para a 
cadeia de suprimentos dos Jogos.

PNCE
Criado com o propósito de 
aumentar e qualifi car a base 

exportadora nos estados, o Plano 
Nacional de Cultura Exportadora 
(PNCE) oferece capacitação de 
gestores públicos, empresários e 
profi ssionais de comércio exterior.  
Desenvolvido em cinco etapas 
– sensibilização, inteligência co-
mercial, adequação de produtos e 
processos, promoção comercial e 
comercialização –, o plano é uma 
ação integradora, que se realiza 
por meio de uma trilha de inter-
nacionalização das empresas.

Mais informações através 
do endereço eletrônico 

chamaempreendedora@acrj.org.br.
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Universidade corporativa
forma líderes no Paraná

C
ursos, palestras e workshops 
oferecidos pela Universidade 
Corporativa Faciap (UniFa-
ciap) já estão formando líde-

res e colaboradores para atender às 
necessidades do mercado. As capa-
citações são objetivas e focadas nas 
exigências profi ssionais, conforme 
explica a coordenadora da universida-
de, Daniele Guimarães. “Um executi-
vo de alta gestão, por exemplo, nem 
sempre tem tempo para fazer um 
MBA ou uma pós-graduação, que 
são preparações mais longas. A ideia 

da UniFaciap é  oferecer capacitações 
de qualidade, porém mais focadas 
nos temas do mercado e adequadas 
à realidade desses dirigentes.”

Divididas em duas áreas, a Aca-
demia de Líderes e a Academia de 
Negócios promovem, respectivamen-
te, a formação em liderança de alta 
performance e diversas áreas do co-
nhecimento, como comércio exterior 
e logística, associativismo e coopera-
tivismo, contabilidade de fi nanças, 
eventos, gestão e empreendedoris-
mo. Também fazem parte do currícu-

lo a formação em marketing e comér-
cio, gestão pública, recursos humanos 
e comportamental, sustentabilidade, 
tecnologia e inovação, tributos e di-
reito empresarial. “São áreas que vão 
contribuir para o desenvolvimento 
de competências do sistema, o que 
abrange coordenadorias, associações 
comerciais e associados”, afi rma Da-
niele Guimarães.

Para Guido Bresolin Junior, presi-
dente da Federação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Estado 
do Paraná (Faciap), a criação da uni-

FEDERAÇÕES

Foto: OAB/MG

UniFaciap oferece formação acessível para aprimorar o ambiente empresarial

Os cursos são voltados para 
líderes e colaboradores das 

associações comerciais 
do Paraná
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versidade irá possibilitar que mais 
lideranças surjam no sistema. “A 
UniFaciap vai trabalhar as pessoas 
e suas competências para que elas 
superem seus limites e sejam líderes 
que geram mudança em sua comu-
nidade”, projeta. 

]
CURSO INÉDITO

Diferentemente de tudo que já se 
viu no mercado, o curso Líder Asso-
ciativista busca formar dirigentes en-
gajados na mudança social. Voltado 
para dirigentes e executivos do Sis-
tema Associativista, o conteúdo foi 
elaborado para desenvolver e aper-
feiçoar competências dos participan-
tes, a fi m de potencializar a atuação 
dos líderes em sua cidade e região.

Um dos entraves enfrentados 
pela Faciap é a sucessão de diri-
gentes de associações comerciais. 
Além da governança, a capaci-
tação trabalha essa demanda do 
sistema. Por isso, o curso prepara 
o líder para dirigir a entidade da 
qual faz parte com uma gestão 

responsável, sistêmica, profi ssio-
nalizada e sustentável. 

Marcio Vieira, diretor institucio-
nal da Faciap, aponta como pro-
blema a falta de capital humano 
capacitado para assumir os cargos 
de gestão nas pequenas e mé-
dias associações comerciais. “Por 
isso, queremos fortalecer a base. 
É importante termos dirigentes e 
gestores capacitados para assumir 
suas funções e dar seguimento ao 
desenvolvimento de gestões ante-
riores”, destaca. 

Segundo Marcio, o objetivo do 
curso é desenvolver competências 
nos gestores para a sustentabilida-
de do sistema. “A intenção é for-
mar executivos com capital intelec-
tual em nível estratégico e tático.” 

O curso busca aprimorar a 
gestão profi ssional e a liderança 
pessoal, incorporando-as à cultura 
associativista. “Com isso, há uma 
visão de futuro, para promoção do 
desenvolvimento das entidades e 
do ambiente empresarial”, explica. 

Guido Bresolin: “Com a UniFaciap, 
mais lideranças poderão surgir”

Marcio Vieira: “Queremos 
fortalecer a base”

O líder deve
ser um exemplo 

Para Marcio Vieira, diretor institui-
cional da Faciap, um bom líder precisa 
ter abnegação, por realizar um traba-
lho voluntário, além de visão empre-
endedora, espírito associativista e ser 
solidário às causas do sistema. 

Dividido em módulos, no primei-
ro momento, o curso prepara o líder 
para desenvolver suas competências 
pessoais de relacionamento e imagem, 
como se relacionar com os veículos 
de comunicação de forma assertiva, 
especialmente em situações de crise. 
Nesse módulo, o dirigente também é 
treinado na promoção de sua imagem 
pessoal para gerar empatia na comuni-
dade e as maneiras de incentivar mu-
danças e inovações que melhorem o 
desempenho da sua entidade. 

Na sequência, são trabalhados os 
princípios de gestão, a visão de gover-
nança e estratégias de mudanças, para 
que o líder possa atuar com inteligência 
organizacional. São abordadas ainda a 
importância da gestão e as principais 
fontes de fi nanciamentos de projetos 
de cooperação disponíveis atualmente. 

No terceiro módulo, são tratados os 
conceitos de associativismo e coopera-
tivismo para o  desenvolvimento local e 
territorial. A intenção é ampliar a visão 
sistêmica, contextualizando o ambien-
te associativista e sua inter-relação com 
outros atores da sociedade e do Estado. 
“O líder é um exemplo. Qual é a marca 
que ele vai deixar? O curso ensina a ter 
estratégia empresarial e a fazer o papel 
de indutor da sociedade civil organizada 
na transformação do município junto 
com o poder público”, observa Marcio.  
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P
artindo do pressuposto de 
que, por vivermos em gru-
pos, com diversos tipos de 
pessoas e grandes diver-

gências de ideias e pensamentos, 
é possível afi rmar que os confl itos 
são inevitáveis. O que não se pode 
é dizer que ele será, somente, um 
problema. “O confl ito é inerente à 
condição humana [...] possui aspec-
tos negativos, mas também positi-
vos, podendo ser fonte de grandes 
oportunidades”, disse a mediado-
ra, advogada e especialista da rede 
CBMAE, Fernanda Rocha Lourenço 
Levy, em entrevista à Empresa Bra-
sil. Segundo ela, o grande desafi o 
é lidar com os confl itos negativos, 
fazendo uma boa gestão para evitar 
sua escalada, e a mediação é um dos 
melhores caminhos para isso. 

Os confl itos empresariais se dão 
por diversos motivos – poder, mer-
cado, comunicação, relacionamento 
humano, etc. – e podem ser divididos 
em internos, entre colaboradores, 
por exemplo, e externos, na relação 
entre a empresa e demais atores da 
sociedade. Conforme Fernanda, não 
é possível falar sobre essa questão 
usando estatísticas, já que o Brasil é 

JUSTIÇA

Confl itos fortalecem
relações na busca de soluções 
de interesse mútuo

Fernanda Levy: “Se o confl ito faz parte de nossas vidas, me parece 
salutar aprender a lidar com ele da melhor maneira possível”

Especialista da rede CBMAE, Fernanda Rocha Lourenço Levy diz que a mediação 
é o melhor caminho para a superação de conflitos negativos
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muito carente de pesquisas sobre o 
assunto. “Tenho o privilégio de ser 
uma das cofacilitadoras de um gru-
po de estudos sobre o papel do RH 
na gestão de confl itos empresariais 
no âmbito da Associação Brasileira 
de Recursos Humanos, e estamos 
em fase fi nal de uma pesquisa que 
trará as primeiras estatísticas sobre 
o assunto no que se refere ao âmbi-
to interno empresarial”, conta. 

GESTÃO DO CONFLITO
Para a especialista, como um 

maestro que rege músicos que 
tocam diversos instrumentos, é 
preciso que o gestor de confl itos 
lidere o processo com uma ex-
celente escuta, presença atenta, 
atue como facilitador da comu-
nicação, proporcionando um es-
paço de confi ança para que os 
envolvidos possam se sentir con-
fortáveis para falar e ouvir.

O confl ito geralmente é visto 
como sinônimo de problema, mas, 
de acordo com Fernanda, isso é 
uma questão de perspectiva, ges-
tão e até de coragem para abordá-
lo de maneira madura e respon-
sável. Para ela, desconhecer ou 
desprezar a existência de confl itos 
ou como lidar com eles provavel-
mente trará resultados desastrosos 
para todos os envolvidos.

“Quando uma equipe traba-
lha efetivamente como uma equi-
pe, tudo fi ca mais fácil e todos 
ganham. Nesse sentido, as diver-
gências que naturalmente existem 
entre os colaboradores ou mesmo 
entre as empresas podem se tornar 
uma excelente oportunidade para 
o tão sonhado ‘ganha-ganha’, pro-

porcionando benefícios para todos. 
O ambiente que possibilita o diálo-
go simples e efi ciente permite con-
fi ança e criatividade, fonte abun-
dante de benefícios”, afi rma.

EFEITOS DO CONFLITO
O confl ito também pode trazer 

efeitos positivos para a vida das 
pessoas, fazendo com que elas 
encontrem soluções que talvez 
nunca tivessem pensado antes e 
fortaleçam relações em torno da 
busca de uma solução que atenda 
às necessidades de todos os envol-
vidos. Fernanda usa o cenário de 
crise do Brasil para exemplifi car 
isso. “Empresas estão encerrando 
suas atividades, deixando milhares 
de pessoas desempregadas. Dian-
te desse cenário, um colaborador 
que acaba de perder seu emprego 
pode encarar esse fato como um 
desastre, paralisar sua vida, entrar 
em depressão, impactando inclu-
sive na sua vida familiar. Ou pode 
buscar novas oportunidades a par-
tir de habilidades pessoais que já 
possua e nunca ousou desenvolvê-
las. Muitos novos empresários es-
tão surgindo. É o renascimento a 
partir do confl ito”, observa. 

A advogada e mediadora de-
fende o estudo do confl ito nos 
currículos escolares e acadêmicos. 
“Se o confl ito faz parte de nossas 
vidas, me parece salutar aprender 
a lidar com ele da melhor maneira 
possível, desde a mais tenra infân-
cia. Há experiências estrangeiras 
de sucesso e, no Brasil, já existem 
programas pioneiros nesse tema. 
Acredito que estamos em plena 
mudança paradigmática”, explica.

“Desconhecer 
ou desprezar a 
existência de 
confl itos, ou como 
lidar com eles, 
provavelmente 
trará resultados 
desastrosos 
para todos os 
envolvidos”

CACB ATUA EM PARCERIA 
COM O SEBRAE

A CACB, por intermédio da 
Câmara Brasileira de Media-
ção e Arbitragem Empresarial 
(CBMAE), desenvolve, em 
parceria com o Sebrae, am-
bientes propícios para que as 
empresas possam resolver seus 
confl itos via mediação ou ar-
bitragem. Além disso, ministra 
cursos na mesma área, visan-
do à qualifi cação de profi ssio-
nais, prevenção e tratamento 
dos confl itos empresariais. 
Para mais informações, acesse 
www.cbmae.org.br.



24  Empresa Brasil

O 
desejo de que o Brasil 
consiga superar as difi cul-
dades e retomar o cres-
cimento é grande e está 

presente em todos os setores. A atual 
crise econômica apresenta índices 
de retração desde o último trimes-
tre de 2014 e atinge empresários de 
grande e médio porte de diversos 
setores. O cenário, no entanto, não 
é muito diferente quando se trata de 
micro e pequenas empresas. Se até 
2014 os pequenos negócios vinham 
sustentando a geração de empre-

gos, em 2015 o efeito foi oposto. 
Fecharam, entre os pequenos em-
preendimentos, 224,7 mil postos 
de trabalho, um total de 14,6% do 
saldo negativo de empregos extintos 
em todo o país.

Ainda assim, o Índice de Con-
fi ança dos Pequenos Negócios do 
Brasil (ICPN), divulgado mensal-
mente pelo Sebrae, dá sinais de 
que as notícias podem melhorar 
nos próximos meses. Em março 
deste ano, o índice atingiu nível 94, 
ou seja, cresceu cinco pontos em 

MPEs

Foto: Charles Damasceno

Crise econômica atinge micro e 
pequenos empreendedores
Retração ajudou a 
promover 224,7 
mil demissões em 
2015, um total de 
14,6% dos empregos 
extintos no país

Afi f: “Aumentou a 
participação dos que 
empreendem por 
necessidade” 
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relação ao mês anterior e empatou 
com o mesmo período de 2015. Em 
fevereiro de 2016, o ICPN chegou 
a registrar o índice de 89, o mais 
baixo da série desde a sua criação, 
em maio de 2012. Segundo o indi-
cador, isso pode ser sinal de que a 
retração da atividade dos Pequenos 
Negócios está desacelerando. Vale 
ressaltar que o ICPN abaixo de 100 
ainda indica tendência à contração 
da atividade nos próximos meses, 
embora estejamos caminhando na 
direção da estabilidade.

Esperança para os pequenos em-
preendedores que, de acordo com 
dados de 2015 do Sebrae Nacional, 
são responsáveis por 52% dos em-
pregos com carteira assinada no país 
e por 27% do Produto Interno Bruto 
(PIB). Ao todo, o Brasil já conta com 
10.645.724 empresas registradas no 
Simples Nacional e 5.745.197 Micro-
empreendedores Individuais (MEIs). 
O levantamento aponta ainda que 
estes pequenos e microempresários 
juntos produzem uma riqueza de 
mais de R$ 842 trilhões. E é exa-
tamente este setor que, conforme 
dados do ICPN, demonstra maior 
otimismo. O nível de confi ança dos 
microempreendedores individuais al-
cançou índice 98, seguido pelas em-
presas de pequeno porte, com 93.

OTIMISMO PARA ENFRENTAR A CRISE
Para o presidente do Sebrae Na-

cional, Guilherme Afi f Domingos, 
que se autointitula “um otimista 
convicto”, apesar do fechamen-
to de empresas mais evidente em 
2016, tem se verifi cado crescimento 
constante do empreendedorismo no 
Brasil nos últimos anos. ”A diferença 

para os anos anteriores foi que, em 
2015, aumentou a participação dos 
que empreendem por necessidade. 
Além disso, temos presenciado um 
aumento signifi cativo do número de 
empresas optantes pelo Simples Na-
cional”, afi rma.

Afi f ressalta ainda que uma das 
principais características dos empre-
endedores para enfrentar os momen-
tos turbulentos é a capacidade de 
adaptação. “Os pequenos negócios 
são mais fl exíveis que os grandes 
empreendimentos, então se ajus-
tam mais facilmente”, revela. Ele 
ainda sugere que “o momento é de 
assumir uma postura proativa, iden-
tifi cando novos nichos e buscando 
agregar valor ao produto ou ao ser-
viço que é oferecido, além de investir 
no relacionamento com os clientes, é 
claro”, incentiva Afi f.

FATURAMENTO MENOR
O ano de 2016, em compara-

ção com 2015, segundo relatório 
do Sebrae Nacional, registrou ligeira 
queda no faturamento de pequenos 
empreendedores. Os dados são re-
ferentes ao mês de fevereiro, quan-
do o faturamento médio alcançou 
R$ 27,2 mil, valor médio que, em 
comparação com o mês de janeiro, 
aumentou 0,4%. No entanto, com 
relação ao mesmo período de 2015, 
teve queda de 5,5%.

Guilherme Afi f Domingos co-
menta que ainda vê difi culdades 
neste primeiro semestre. Contudo, 
acredita que, “injetando capital de 
giro a juros menores para as micro 
e pequenas empresas, é possível ter 
um grande incentivo para a manu-
tenção de emprego e da renda”.

Esboço da situação 
financeira 
dos pequenos 
empreendedores 
nos últimos anos

• 59,7% dos pequenos 

empresários brasileiros 

recorreram a empréstimos nos 

últimos dois anos e destes, 

81,8% usaram o fi nanciamento 

para capital de giro (o tipo de 

crédito mais caro entre as linhas 

oferecidas pelos bancos) para 

garantir a sobrevivência.

• Quase 60% das empresas 

que recorreram a empréstimos 

o fi zeram via bancos privados, 

apesar de os bancos públicos 

comumente se apresentarem 

como capazes de oferecer taxas 

menores de juros e menores 

exigências de garantias.

• 51,8% dos empresários estão 

cautelosos, afi rmando que não 

tomarão empréstimos em 2016, 

enquanto 48,2% recorrerão mais 

uma vez aos bancos. Destes, 

55,8% para capital de giro e 

31,3% para expansão.

• 81,4% dizem que foram muito 

impactados pelas mudanças 

tributárias realizadas em 2016. 

Para 64,8% deles, as alterações 

não inviabilizam o negócio, 

mas 8,3% avaliam que houve 

grandes impactos, a ponto de 

trazer riscos de quebra – ou 

estímulo à sonegação.

Fonte: Termômetro ContaAzul, por 
meio de questionários aplicados a 1.250 
empreendedores em março/2016
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Por que é preciso
reformar a Previdência

O
s aposentados correm o 
risco de sofrerem um ca-
lote em 2026, caso não 
ocorra uma reforma da 

Previdência. Se mais essa tentativa 
que está sendo encaminhada pelo 
governo do presidente em exercício, 
Michel Temer, não chegar ao seu ob-
jetivo, as despesas do INSS continu-
arão aumentando e a dívida pública 
assumirá uma tendência explosiva 
em relação ao PIB.

O défi cit do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), sistema pú-
blico que atende aos trabalhadores 
do setor privado, deverá avançar 
40,5% em 2016 e atingir a marca de 
R$ 124,9 bilhões, conforme estima-
tivas do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão. Será a primei-
ra vez que o défi cit do INSS superará 
a barreira dos R$ 100 bilhões.

O QUE É PRECISO FAZER
Segundo o economista Fabio 

Giambiagi, especialista na matéria, 
é preciso mudar a regra do salário 
mínimo para que 2/3 das aposen-
tadorias deixem de aumentar tanto 
como aumentaram nos últimos 20 
anos. Outro passo, indispensável, é 
a criação de uma idade mínima para 
a aposentadoria por tempo de con-
tribuição. Os limites seriam 65 anos 

para os homens e 60 anos para as 
mulheres. O tempo mínimo de con-
tribuição seria de 35 anos para os 
homens e 30 anos para as mulheres. 

O QUE ESTÁ VALENDO
Atualmente, está valendo a re-

gra 85/95, que garante a aposen-
tadoria com valor integral quando 
a soma da idade e do tempo de 
contribuição for igual ou superior 
a 85 para as mulheres e para 95 
para os homens, com no mínimo 
30 anos de contribuição (no caso 

das mulheres) e 35 anos de contri-
buição (para os homens), sem idade 
mínima. A média atual da idade dos 
trabalhadores que estão se aposen-
tando é de 54 anos. A exigência de 
idade mínima aumentaria entre seis 
e 11 anos o período obrigatório de 
trabalho para os segurados. 

Segundo o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, é preciso uma 
proposta de reforma da Previdência 
pronta antes do fi nal de junho para 
ser levada ao Congresso Nacional. 

O QUE ACONTECEU
De acordo com Meirelles, se o 

novo modelo tiver o respaldo dos 
sindicalistas, é mais fácil aprová-lo 
sem desgastes políticos na Câma-
ra dos Deputados e no Senado. “A 
ideia é evitar qualquer margem de 
ida e volta”, afi rma Meirelles. 

A ameaça de colapso da Previ-
dência deveu-se a dois fatores: pri-
meiro, o salário mínimo, que inde-
xa 2 de cada 3 benefícios, teve um 
incremento muito maior do que o 
dos salários. Segundo, o número de 
aposentados pensionistas tende a 
crescer a uma velocidade maior que 
a de contribuintes do sistema, o que 
exigiria o aumento da alíquota de 
contribuição previdenciária em rela-
ção aos salários, explica Giambiagi. 

CONJUNTURA

Ameaça de calote aos aposentados torna inexorável a 
criação de uma idade mínima por tempo de contribuição 

Meirelles: “Reforma da 
Previdência deve estar pronta 
antes do fi nal de junho”
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M
ilhões de usuários do 
WhatsApp tiveram que 
mudar a rotina por 24 
horas. A experiência de 

fi car sem acesso a um dos aplicativos 
mais usados pelos brasileiros, além de 
gerar muitas reclamações, resultou em 
prejuízo àqueles que apostam nesse 
meio para estreitar as relações com os 
clientes. Muitos perderam, no come-
ço de maio, diversas negociações em 
função da suspensão, que, inicialmen-
te, era para durar 72 horas, segundo a 
ordem do juiz Marcel Montalvão.  

Na Pitanga Wear, loja de confec-
ções femininas de São Paulo, todas 
as vendedoras possuem um aparelho 
móvel conectado ao WhatsApp, por 
onde recebem encomendas, fecham 
negócios, enviam fotos e promoções. 
Em função do bloqueio, o número de 
contatos despencou, contou a geren-
te de marketing da loja, Fernanda Mo-
relli, ao ressaltar que o aplicativo está 
inserido no contexto da loja como um 
importante canal de comunicação. 
“As clientes que já haviam feito pedi-
dos fi caram sem informações sobre as 
mercadorias enviadas”, recordou.

Apesar da parceria com bloguei-
ras, a gerente disse que o bloqueio re-
sultou em um dia “parado”, ou seja, 
de baixa demanda. Cerca de 30% 
das vendas diárias são feitas pelo 
aplicativo. “Nosso público já tem o 
hábito de ser atendido pelo Whats”, 

explicou Fernanda. Não foi diferente 
a situação vivida na revenda de águas 
minerais El Divino Águas, em Porto 
Alegre. O empresário Vinícius Teixeira 
contabilizou uma queda de 10% nas 
vendas, em função do bloqueio. 

Conforme ele, a alternativa encon-
trada foi destinar mais atenção aos 
demais canais de comunicação com 
os clientes. “Ficamos mais atentos ao 
nosso e-mail principal, mas o telefo-
ne foi a alternativa mais usada pelos 
consumidores”, revelou. Essa não foi 
a primeira vez que o aplicativo foi blo-
queado. Em dezembro, o WhatsApp 
foi desativado por algumas horas e, 
em fevereiro, uma outra suspensão foi 
ensaiada, mas não prosperou. 

COMUNICAÇÃO

Foto Liziane Lima

Empresários passaram a ficar mais atentos aos e-mails e ao telefone

Sem WhatsApp, comércio usa outras 
alternativas de comunicação

Presidente da 
OAB-RS, Ricardo 
Breier declarou 
que o bloqueio 
judicial feriu os 
princípios
constitucionais 
da liberdade 
de expressão 
e do acesso à 
informação

Breier: “Decisão de bloqueio coletivo por um ato individual foi desproporcional”
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MEDIDA DESPROPORCIONAL
Além dos protestos, a indignação 

dos usuários ecoou nas redes sociais 
e abriu espaço para uma discussão 
jurídica. A iniciativa do juiz Marcel 
Montalvão foi contestada pela Or-
dem dos Advogados do Brasil no 
Rio Grande do Sul (OAB-RS). O pre-
sidente da entidade, Ricardo Breier, 
declarou que o bloqueio judicial fere 
os princípios constitucionais da liber-
dade de expressão e do acesso à in-
formação. Para ele, a decisão de blo-
queio coletivo por um ato individual 
foi desproporcional. “A restrição por 
parte do Judiciário deve ser individual 
e não coletiva”, frisou. 

O mesmo é o entendimento da 
advogada e especialista em direito di-
gital Letícia Batistela, ao destacar que 
as leis brasileiras devem ser respeita-
das por qualquer empresa nacional 
ou internacional. Ela argumenta que 
uma penalidade deve ser imposta 
somente se comprovado por perícia 
que o WhatsApp tem condições de 
atender à ordem judicial. Para Letícia, 

a medida tomada foi desproporcional 
e afronta o Marco Civil, que se refere 
somente à exigência de entrega de 
dados como data, hora e IP do dispo-
sitivo que fez o acesso à internet. “O 
ato do juiz foi excessivo porque, para 
penalizar uma empresa, a sociedade 
inteira foi punida”, avaliou.

INTERNET LIVRE
O presidente do WhatsApp, 

Mark Zuckerberg, agradeceu aos 
brasileiros: “Vocês se expressaram e 
suas vozes foram ouvidas”. E acres-
centou que todos tiveram negado o 
direito à liberdade de comunicação. 
“Você e seus amigos podem ajudar 
a garantir que isso nunca mais acon-
teça e eu espero que vocês se envol-
vam”, pediu ao lembrar que a Frente 
Parlamentar pela Internet Livre irá 
apresentar projetos de lei para evitar 
o bloqueio de serviços de internet, 
como o WhatsApp. “Os brasileiros 
estão entre os líderes na tarefa de co-
nectar o mundo e criar uma internet 
aberta há muitos anos”, completou. 

Foto Fredy Vieira

Letícia: “O ato do juiz foi 
excessivo porque, para 
penalizar uma empresa, a 
sociedade inteira foi punida”

Outros mensageiros 
Existem diversos mensageiros que podem substituir o WhatsApp e 
que funcionam de forma semelhante ao aplicativo. Confi ra:

TELEGRAM: mensagens instantâneas que têm grandes promessas 
de crescimento por suas funcionalidades. Só nas primeiras horas 
de bloqueio do Wpp, mais de um milhão de usuários brasileiros 
baixaram o aplicativo.

VIBER: além das mensagens, permite realizar ligações.

HANGOUTS: permite videochamada e pode ser acessado por 
computador.

LINE: pode ser utilizado por computador, tablets e smartphones.
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O 
livro “As Rodas da Fortu-
na – Parte II”, do escritor 
gaúcho Felipe Daiello, 
fala sobre a alternância 

da hegemonia mundial, dos jogos 
políticos, das ideologias e a evolução 
do conhecimento humano. O texto, 
envolvente e crítico, além de tratar 
novelas históricas, traz a cena para 
os dias atuais ao abordar o pesade-
lo Petrobras, e apresenta, ao longo 
de séculos, o caminho do dinheiro e 
dos ciclos de poder. A obra é o 11º 
trabalho do escritor e completa uma 
trilogia, que conta com os títulos 
“Enfrentando os tubarões” e “As 
Rodas da Fortuna – Parte I”, este úl-
timo lançado em maio de 2015.

Daiello, que também é enge-
nheiro, cientista político e professor, 
alerta em seu mais recente trabalho 

para o fato de que muitos dirigentes 
e políticos, por decisões erradas e/ou 
ideologias fanáticas, tentam travar 
As Rodas da Fortuna. Além disso, 
ainda descreve como causas do re-
trocesso no desenvolvimento a má 
gestão de alguns administradores 
públicos e a corrupção.

O texto, sempre amparado em 
fatos históricos do passado e con-
temporâneos, começa a pesquisa 
em 4 mil anos antes de Cristo, des-
critos durante o primeiro e segundo 
livros da trilogia, e se encerra com 
referências a 3 mil anos depois de 
Cristo, em uma prospecção futuris-
ta. O último volume da série tam-
bém é editado pela AGE, tem 12 ca-
pítulos, distribuídos em 302 páginas 
e conta com o prefácio do escritor e 
pensador Percival Pugina.
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Marienne Coutinho*

M
esmo sabendo que a predo-
minância masculina no topo 
da pirâmide hierárquica das 
empresas ainda é grande, é 

possível constatar que a presença femini-
na está em evolução nos últimos anos. Te-
mos presenciado a ampliação de espaços 
para que as mulheres possam disseminar 
seu papel no mundo corporativo, discutir 
sua contribuição positiva no ambiente de 
trabalho e de negócios e, assim, imprimir 
novos rumos ao desenvolvimento das em-
presas e da sociedade.

O incentivo à liderança por mulheres 
nas empresas antecipa uma tendência 
que já é realidade e que vem sendo co-
locada em prática por companhias no 
mundo todo. Recentemente, a União 
Europeia divulgou que pretende exi-
gir que as empresas, com mais de 250 
empregados, cotadas em bolsa, reser-
vem para as mulheres 40% dos cargos 
não executivos nos conselhos até 2020. 
Mesmo a passos largos, o tema vem ga-
nhando destaque no Brasil a reboque do 
que já vem acontecendo globalmente.

Em muitas companhias brasileiras, 
vimos que os programas voltados para a 
equidade de gênero ganharam um novo 
destaque. Algumas ações já vêm sendo 
colocadas em prática, como o auxílio na 
condução de um processo estratégico no 
desenvolvimento da carreira profi ssional 
por meio de projetos de mentoria, rede de 
relacionamento com lideranças corporati-
vas, criação de grupos de mulheres, progra-
mas de apoio à maternidade, entre outras. 
Além disso, estão sendo adotadas formas 
para dar maior visibilidade aos exemplos 
femininos de sucesso que incentivam a 

conciliação da vida profi ssional e pessoal, 
como forma de desmistifi car o tema, abor-
dando de maneira clara e honesta as bar-
reiras e difi culdades dessa jornada. Mesmo 
em pequena escala, essas ações podem 
ser consideradas um pontapé inicial para o 
empoderamento da mulher.

Por outro lado, mesmo sabendo que 
as organizações têm atualizado a postura 
quanto à visão e ação estratégica e aberto 
espaço para a presença feminina em pos-
tos de liderança, a falta de representantes 
femininas no topo das empresas ainda 
não mostra sinais signifi cativos de mudan-
ça. Vale lembrar que a questão do gênero 
está longe de estar resolvida e ainda tem 
muitos obstáculos pela frente. As barreiras 
para atingir a equidade de gêneros dentro 
das empresas ainda são muitas, e o desa-
fi o é oferecer um apoio mais concreto às 
mulheres. As melhores práticas indicam 
que o caminho do sucesso passa pelo 
posicionamento do tema como item re-
levante e prioritário na agenda estratégica 
corporativa, bem como pelo envolvimen-
to do CEO, da alta liderança e dos homens 
nas discussões e ações. A própria ONU-
Mulheres lançou a campanha ElesPorElas 
(HeForShe), que já conta com inúmeros 

apoiadores de peso no Brasil e no mundo.
As empresas que investem na equida-

de conseguem alavancar os negócios mais 
do que outras que não o fazem. Várias 
pesquisas comprovam que as empresas 
que possuem mais equidade de gênero na 
liderança produzem melhores resultados 
fi nanceiros, sem falar no impacto positivo 
que é gerado no tocante à atração e re-
tenção de talentos femininos, diversidade 
de ideias e estilos, alinhamento dos valores 
da empresa com o de clientes e melhor 
entendimento do público feminino, que, 
atualmente, representa boa parte do mer-
cado consumidor e decisor de compras.

Hoje, já sabemos que a liderança femi-
nina é um diferencial competitivo para os 
negócios e, certamente, as empresas que 
largarem na frente colherão resultados 
positivos mais rapidamente. As mulheres 
vêm conquistando espaço no mercado de 
trabalho, mas ele ainda está longe de ser 
o ideal. Transformar valores e mudar com-
portamentos ainda arraigados em nossa 
sociedade em relação ao papel das mulhe-
res e dos homens no mercado de trabalho 
e na sociedade não são uma tarefa fácil, 
mas a solução passa pelo engajamento de 
todos: empresas, governo e indivíduos. A 
participação e o fortalecimento da presen-
ça feminina no mercado de trabalho em 
posições de liderança permitem um in-
cremento da renda familiar, com refl exos 
diretos nas condições de educação dos fi -
lhos e um maior envolvimento do homem 
no cotidiano do grupo familiar. A equida-
de almejada não é apenas um direito das 
mulheres, mas também um caminho para 
atingirmos um país mais moderno, iguali-
tário e democrático.

*Sócia da KPMG no Brasil

ARTIGO

Por que devemos apoiar a 
liderança corporativa feminina?





INOVAÇÃO, O 
INGREDIENTE QUE O 
SEU NEGÓCIO PRECISA 
PARA ESTAR SEMPRE 
EM MOVIMENTO.

É da porta para dentro que a gestão, 
inovação e produtividade fazem a diferença. 
É aí que entra a mão do Sebrae para ajudar 
a fazer o seu negócio ser cada vez melhor.

SUA VIDA É SE SUPERAR A 
CADA DIA? ESTAMOS JUNTOS.



SUA VIDA É SE SUPERAR A 
CADA DIA? ESTAMOS JUNTOS.

VOCÊ QUER MAIS  
PARA O SEU NEGÓCIO?  

O SEBRAE QUER MAIS É 
ESTAR AO SEU LADO.

É da porta para dentro que a 
gestão, inovação e produtividade 

fazem a diferença. É aí que entra a 
mão do Sebrae para ajudar a fazer 

o seu negócio ser cada vez melhor.


